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Resumo:A paragem cardiorrespiratória 
(PCR) constitui uma emergência clínica 
major associada a elevada morbilidade e 
mortalidade, exigindo intervenção imedia-
ta através da reanimação cardiopulmonar 
(RCP). A compreensão das dificuldades 
vivenciadas pelos enfermeiros em contexto 
pré-hospitalar é fundamental para a melho-
ria da qualidade e segurança dos cuidados. 
Objetivo: Descrever e sistematizar a produ-
ção científica sobre as dificuldades enfrenta-
das pelos enfermeiros na realização de RCP 
em ambiente pré-hospitalar. Metodologia: 
Realizou-se uma revisão integrativa da lite-
ratura com recurso às bases de dados CI-
NAHL, MEDLINE, PubMed e Google 
Académico. Foram incluídos estudos pu-
blicados entre 2019 e 2025, nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Resultados: 
A amostra integrou seis estudos, nenhum 
com origem em Portugal. As principais 
dificuldades identificadas relacionaram-se 
com a localização da ocorrência, condições 
de segurança do local, características da 
vítima, carga emocional dos profissionais, 
desafios de liderança, questões éticas, coo-
peração interprofissional e limitações de re-
cursos humanos e tecnológicos. Conclusão: 
Embora algumas variáveis ambientais sejam 
incontroláveis, estratégias organizacionais e 
programas de formação contínua podem 
mitigar dificuldades associadas aos profis-
sionais. Recomenda-se o desenvolvimento 
de investigação adicional, particularmente 
no contexto nacional, para sustentar inter-
venções baseadas na evidência.

Palavras - chave: Reanimação Cardiopul-
monar (Cardiopulmonary Resuscitation, 
Reanimación Cardiopulmonar), Enferma-
gem (Nurs*, Enfermería), Assistência Pré-
-Hospitalar ( Prehospital Care, Atención 
Prehospitalaria) 

INTRODUÇÃO

A paragem cardiorrespiratória (PCR) 
caracteriza-se pela interrupção súbita e ines-
perada das funções cardíaca e respiratória. 
Apesar dos avanços verificados nas últimas 
décadas, continua a constituir um relevante 
problema de saúde pública a nível mundial. 
Em Portugal, estima-se que cerca de 10 mil 
pessoas morram anualmente vítimas de 
“morte súbita” (Rubollota, 2013 citado por 
Travasso & Zborowski, 2023; Fundação 
Portuguesa de Cardiologia, n.d.).

A vítima em PCR é uma pessoa que 
se encontra inconsciente, sem reação a es-
tímulos, sem pulso (falência cardíaca) e 
em apneia ou respiração agónica (falência 
respiratória) (Lima et al., 2020). A cessa-
ção destas funções compromete de forma 
imediata o fluxo sanguíneo, tornando ina-
dequado o aporte de oxigénio e nutrientes 
aos órgãos vitais. Em poucos minutos, esta 
condição pode resultar em dano cerebral ir-
reversível ou morte, pelo que o tempo de 
intervenção assume um papel determinante 
(Travasso & Zborowski, 2023). Contudo, 
tais desfechos podem ser evitados quando 
a reanimação cardiopulmonar (RCP) é ini-
ciada de forma precoce e eficaz.

A RCP compreende um conjunto de 
intervenções, designadamente compressões 
torácicas e ventilações, destinadas a man-
ter a perfusão sistémica até à recuperação 
da circulação espontânea. A sua eficácia 
depende criticamente da implementação 
imediata, sendo as compressões torácicas 
consideradas a intervenção basilar (Sabia et 
al., 2012). O tempo até ao início das ma-
nobras constitui um fator determinante 
para o prognóstico, uma vez que, por cada 
minuto sem assistência, a probabilidade de 
sobrevivência diminui aproximadamente 
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10%. Assim, a atuação célere revela-se deter-
minante para aumentar a probabilidade de 
sobrevivência e de recuperação da pessoa em 
situação crítica (American Heart Associa-
tion [AHA], 2024). Este prognóstico tende 
a agravar-se quando a PCR ocorre em con-
texto extra-hospitalar, onde o início da assis-
tência depende frequentemente da chegada 
das equipas de emergência pré-hospitalar.

Face à elevada complexidade e cri-
ticidade destas situações, as equipas de 
emergência pré-hospitalar devem integrar 
profissionais multidisciplinares devida-
mente qualificados e treinados para iniciar 
prontamente a cadeia de sobrevivência, 
entre os quais se destacam os enfermeiros 
(AHA, 2024). O enfermeiro assume um 
papel central na abordagem à PCR, deten-
do competências para executar intervenções 
de suporte avançado de vida — incluindo 
desfibrilhação e administração de fármacos 
—, com o objetivo de reverter ritmos passí-
veis de tratamento e assegurar a estabilização 
pós-ressuscitação.

Neste contexto, o presente estudo tem 
como objetivo analisar as dificuldades ine-
rentes à prática de enfermagem na aborda-
gem à paragem cardiorrespiratória em am-
biente pré-hospitalar. Para tal, definiu-se a 
seguinte questão de investigação: Quais as 
dificuldades vivenciadas pelos enfermeiros 
na reanimação cardiopulmonar em contexto 
pré-hospitalar? Assim, pretende-se descrever 
e sistematizar a produção científica relativa 
aos constrangimentos enfrentados pelos en-
fermeiros durante a prestação de cuidados 
de reanimação cardiopulmonar neste cená-
rio assistencial.

METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão integrati-
va da literatura, abordagem que permite a 
inclusão de estudos com diferentes dese-
nhos metodológicos, proporcionando uma 
compreensão abrangente do fenómeno em 
análise. Foram identificados os descritores 
Reanimação Cardiopulmonar (Cardio-
pulmonary Resuscitation, Reanimación 
Cardiopulmonar), Enfermagem (Nursing, 
Enfermería) e Assistência Pré-Hospitalar 
(Prehospital Care, Atención Prehospitala-
ria), validados através dos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), compatíveis 
com Medical Subject Headings (MeSH). 
Foram pesquisadas quatro bases de dados 
eletrónicas — CINAHL, MEDLINE, Pub-
Med e Google Académico — considerando 
estudos publicados entre 2019 e 2025, nos 
idiomas português, inglês e espanhol. A re-
colha de dados decorreu entre maio e julho 
de 2025. Os critérios de inclusão foram de-
finidos previamente, considerando: partici-
pantes (enfermeiros em contexto pré-hospi-
talar), fenómeno de interesse (dificuldades 
na realização da RCP), desenho do estudo 
(investigações qualitativas e quantitativas) 
e resultados (identificação de dificuldades, 
implicações para a prática e propostas de 
melhoria). A estratégia de pesquisa resultou 
na identificação de 115 artigos. Após remo-
ção de duplicados e aplicação dos critérios 
de elegibilidade — leitura do título, resumo 
e texto integral — foram incluídos seis estu-
dos para análise. Procedeu-se à análise críti-
ca, avaliação e síntese da evidência empírica, 
organizando-se a informação de forma a 
evidenciar os aspetos mais relevantes do fe-
nómeno em estudo.
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RESULTADOS

Os resultados dos estudos incluídos fo-
ram sintetizados na Tabela 1 e organizados 
por ordem cronológica decrescente. Verifi-
cou-se predominância de estudos interna-
cionais, com três provenientes do Brasil, dois 
do Irão e um da Eslovénia, não tendo sido 
identificadas publicações portuguesas sobre 
a temática. As dificuldades mais frequente-
mente reportadas incluíram o acesso ao local 
da ocorrência, as condições de segurança, a 
limitação do espaço físico, as características 
clínicas da vítima, a sobrecarga emocional 
dos profissionais, desafios relacionados com 
liderança e tomada de decisão, questões éti-
cas, cooperação interprofissional e insufici-
ência de recursos humanos e tecnológicos.

DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS  

A análise dos estudos evidencia que 
o contexto pré-hospitalar apresenta múlti-
plos fatores condicionantes da eficácia da 
reanimação cardiopulmonar (Santos et al., 
2020).

A localização da ocorrência foi a difi-
culdade mais enunciada na nossa amostra. 
Este fator relaciona-se com a distância a 
que a Equipa Pré-Hospitalar se encontra do 
local da vítima e dos acessos que terão dis-
poníveis até à sua chegada, que podem ser 
dificultadores se, por exemplo, a viagem in-
cluir ruas estreitas, maus caminhos ou trân-
sito (Araújo et al., 2021; Dehghan-Nayeri et 
al., 2021; Esmaeili et al., 2019; Koželj et al., 
2022; A. F. Lima et al., 2023; Santos et al., 
2020). Refere-se ainda ao espaço físico onde 
se encontra a vítima, que pode não ser su-
ficiente para a abordagem da equipa, assim 
como para uma devida transferência para a 

ambulância, de forma a transportá-la para 
o Hospital (Dehghan-Nayeri et al., 2021; 
Koželj et al., 2022; A. F. Lima et al., 2023).

Relacionado a isso, temos também 
a atmosfera criada no local da ocorrência. 
Esta, muitas vezes dificulta o trabalho de 
quem está a tentar ajudar. Como exemplo, 
a presença de ente-queridos (familiares/ami-
gos) da pessoa em PCR no local, é uma ideia 
ainda controversa no que toca a ser um fator 
dificultador ou facilitador. Estudos revelam 
que alguns Enfermeiros entendem que o 
familiar tem o direito de estar presente na 
realização das manobras, e que por vezes, 
tornam-se uma mão extra na ajuda presta-
da à vitima (Dehghan-Nayeri et al., 2021; 
Koželj et al., 2022). No entanto, na opinião 
de diversos profissionais, estes espectadores 
por vezes acabam por se tornarem numa 
segunda vítima, devido à destabilização 
psicológica vivenciada no momento, e/ou 
iniciam comportamentos violentos e agres-
sivos contra as próprias equipas, que acaba 
por condicionar as condições de segurança, 
essenciais para uma reanimação de sucesso 
(Dehghan-Nayeri et al., 2021; Koželj et al., 
2022; Santos et al., 2020).

Ainda, considerou-se que fatores como 
a idade e os antecedentes pessoais (AP) po-
dem ser dificultadores na RCP. Apesar da 
presença de antecedentes pessoais (princi-
palmente, doenças cardíacas), atenuar, por 
vezes, o fator de stress na aplicação das ma-
nobras, uma vez que a família já se encon-
tra mais preparada para o surgimento desta 
complicação, isto mantém-se a ser algo di-
ficultador na RCP, uma vez que a percenta-
gem de reanimação com sucesso nestes casos 
é mais baixa (Dehghan-Nayeri et al., 2021; 
Esmaeili et al., 2019). No entanto, compro-
vou-se que quanto mais jovem e na ausência 
de AP, as Equipas Pré-Hospitalares expe-
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Fig.1 – Fluxograma de revisão.
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Autor, Ano, Título, 
Publicação, País

Tipo de Estudo, Instrumen-
to de Colheita de Dados

Participantes

Amostra
Objetivo Geral

Lima, A.F.; Sabino, M.B.; 
Souza, C.S.; Manzoni, 
G.L.; Charlo, P.B. (2023) 
- A assistência de enfer-
magem diante à uma rea-
nimação cardiopulmonar 
no âmbito pré-hospitalar, 
Global Academic Nursing 
Journal Vol. 4(1). Brasil.

Revisão Integrativa

Levantamento de dados cientí-
ficos dos últimos 10 anos em 

diferentes bases de dados
12 artigos

Identificar na literatura a 
atuação do enfermeiro e as 
ações desempenhadas para o

direcionamento de uma 
paragem cardiorrespiratória 
no ambiente extra-hospitalar

Principais Conclusões: Destacaram-se como principais obstáculos de uma paragem cardiorrespi-
ratória no ambiente extra-hospitalar as emoções, a dinâmica de organização e liderança da equipa, 
a disponibilidade de recursos humanos, a adequação da estrutura de atendimento e a falta de equi-
pamentos e materiais necessários para realizar um procedimento que seja justo e integrado.

Autor, Ano, Título, 
Publicação, País

Tipo de Estudo, Instrumen-
to de Colheita de Dados

Participantes

Amostra
Objetivo Geral

Koželj, A.; Pogačar, M.; 
Fijan, S.; Strauss, M.; 
Poštuvan, V.; Strnad, M. 
(2022) - Exploring the 
feelings of nurses during 
resuscitation—a cross-sec-
tional study, Healthcare 
Vol. 10 (1). Eslovénia.

Estudo quantitativo transversal

Questionário

Enfermeiros 
que atuavam 
em unidades 
de emergên-
cia (n=457)

Determinar os stressores 
e o nível de stress viven-
ciado pelos enfermeiros 
durante a reanimação

Principais Conclusões: Após entrevistas a Enfermeiros do pré-hospitalar, o artigo descreve alguns 
critérios que os mesmos consideram um desafio na realização da RCP, como: a idade jovem; fa-
lha no acesso intravenoso; situações destabilizadoras no local (ambiente descontrolado, presença 
de entes queridos violentos); assegurar a liderança; decisão de suspensão de manobras de reanima-
ção; presença ou não de outras equipas do pré-hospitalar e condições pessoais (sentimentos de des-
conforto, incerteza, insegurança, sobrecarga, burnout e opressão, por parte da chefia/colegas).

Autor, Ano, Título, 
Publicação, País

Tipo de Estudo, Instrumen-
to de Colheita de Dados

Participantes

Amostra
Objetivo Geral
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Araújo, T. D.; Almeida, 
V. F. M.; Novais, D. G.; 
Ribeiro, R. S.; Silva, D. 
O.; Viana, V. S. S.; Silva, 
B. S.; Silva, R. M. O. 
(2021) - Dificuldades 
do enfermeiro frente à 
Reanimação Cardio-
pulmonar (RCP): uma 
revisão de literatura/
Difficulties of nurses in 
the face of Cardiopul-
monary Resuscitation 
(CPR): a literature review, 
Brazilian Journal of 
Development Vol. 7 (6) 
(e61049-61069). Brasil.

Revisão Integrativa

Levantamento de dados 
científicos publicados entre 
os anos de 2011 a 2019 da 
área da saúde indexados em 

diferentes bases de dados

21 artigos
Evidenciar e discutir

as principais dificuldades do 
enfermeiro diante uma RCP

Principais Conclusões:  A elevada procura e as complicações relacionadas com a estrutu-
ra da cidade fazem com que o tempo de chegada da equipa não seja o preconizado.

Autor, Ano, Título, 
Publicação, País

Tipo de Estudo, Instrumen-
to de Colheita de Dados

Participantes

Amostra
Objetivo Geral

Dehghan-Nayeri, N.; 
Nouri-Sari, H.; Bahram-
nezhad, F.; Hajibabaee, 
F.; Senmar, M. (2021) 
- Barriers and facilitators 
to cardiopulmonary resus-
citation within pre-hos-
pital emergency medical 
services: a qualitative stu-
dy, BMC Emergency Me-
dicine. Vol. 21 (1). Irão.

Estudo qualitativo

Entrevistas semi-estruturadas

Técnicos de 
emergên-
cia médica 

(n=16)

Identificar os

fatores que afetam a ressusci-
tação cardiorrespiratória den-
tro dos serviços médicos de 
emergência pré-hospitalares

Principais Conclusões: Através de entrevistas realizadas ao profissional do pré-hospitalar, foram 
possíveis recolher várias opiniões no que toca aos desafios enfrentados frente à PCR, nomeadamen-
te: a condição do paciente (os seus antecedentes pessoais, a idade, o peso, número de filhos e local 
de residência); a atmosfera gerada pelos acompanhantes (familiares/amigos) no local da ocorrência 
(agitação, comportamento desajustado); política educacional, de recursos humanos e tecnológicos, 
questões éticas; cooperação com outras corporações/profissionais; gestão da transferência da víti-
ma e condições pessoais (autocensura/arrependimento, cultura e carga de horário de trabalho).

Autor, Ano, Título, 
Publicação, País

Tipo de Estudo, Instrumen-
to de Colheita de Dados

Participantes

Amostra
Objetivo Geral
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Santos, A. P.; Ferreira, 
R. B. S.; Fonseca, E. O. 
S.; Guimarães, C. F.; 
Carvalho, L. R.; Olivei-
ra, R. F.; Oliveira, E. S. 
(2020) - Dificuldades 
encontradas pela equipe 
de enfermagem no aten-
dimento pré-hospitalar, 
Revista Eletrônica Acervo 
Saúde Vol. 51. Brasil.

Estudo descritivo, exploratório 
com abordagem qualitativa

Entrevista

Enfermeiros 
(n=14)

Compreender as dificul-
dades encontradas pela 
equipe de enfermagem 
durante o Atendimento Pré

Hospitalar

Principais Conclusões: Através das entrevistas realizadas aos Enfermeiros que vi-
venciam o pré-hospitalar, destacou-se como principais desafios: o acesso ao lo-
cal da ocorrência, as condições de segurança e a violência contra a equipa.

Autor, Ano, Título, 
Publicação, País

Tipo de Estudo, Instrumen-
to de Colheita de Dados

Participantes

Amostra
Objetivo Geral

Esmaeili, M.; Poorkhor-
shidi, N.; Salimi, R.; 
Khazaei, A.; Moghim-
beigi, A. (2019) - Predic-
tors of Out of Hospital 
Cardiac Arrest Outcomes 
in Pre-Hospital Set-
tings; a Retrospective 
Cross-sectional Study, 
Archives of Academic 
Emergency Medicine 
Vol. 7 (1): e36. Irão.

Estudo quantitativo transversal
Técnicos de 
emergên-
cia médica 
(n=3214)

Identificar fatores impor-
tantes que contribuem 
para uma boa ressusci-
tação cardiopulmonar

Principais Conclusões: A idade e o histórico de doença cardíaca, o tempo de respos-
ta da equipa e a duração do procedimento foram associados a maus resultados de RCP. 

Tabela 1 – Apresentação dos Resultados da Amostra (6 artigos).
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rienciam uma situação mais intensa, sentin-
do-se na obrigação de conseguir reverter a 
paragem, que, muitas vezes, não encontram 
de imediato causas que a justifiquem (Deh-
ghan-Nayeri et al., 2021; Esmaeili et al., 
2019; Koželj et al., 2022).

Estes sentimentos de fracasso e incerte-
za, muitas das vezes correlacionados também 
com opressão por parte dos próprios pares/
chefia e a sobrecarga (quer horária, quer de 
esforços por compressões), fazem com que 
os Enfermeiros muitas vezes experienciem 
períodos de exaustão e/ou mesmo de bur-
nout, não conseguindo manter o rendimen-
to esperado ao longo de toda a RCP. A isto, 
somam-se as diversas emoções demonstra-
das pelos entes queridos que os Enfermeiros 
presenciam enquanto lutam contra o tempo 
nesta situação crítica emergente (Dehghan-
-Nayeri et al., 2021; Koželj et al., 2022; A. 
F. Lima et al., 2023).

Esta condição psicológica poderá ser 
ainda mais afetada com questões éticas, de 
liderança e de cooperação com outras enti-
dades presentes, como é exemplo a decisão 
de parar ou de não reanimar, a insegurança 
a assumir o papel de liderança e a difícil ges-
tão com outras Equipas do Pré-Hospitalar 
ou mesmo a ausência das mesmas (Araújo 
et al., 2021; Dehghan-Nayeri et al., 2021; 
Koželj et al., 2022; A. F. Lima et al., 2023). 

Acredita-se que a fraca disponibilidade 
de recursos, quer humanos, como tecnoló-
gicos, interfere também negativamente na 
abordagem da RCP. A título de exemplo, 
na presença de uma PCR em ambiente sem 
condições de segurança, como, familiares 
violentos que atentam contra as Equipas do 
Pré-Hospitalar, torna-se fulcral a presença 
de outras entidades, como a polícia. Ainda, 
se houver no local mais profissionais habili-
tados na abordagem à vítima em PCR, irá 

permitir o Enfermeiro “libertar mãos” para 
que possa estar focalizado noutras áreas que 
apenas são da sua competência, como esta-
belecer um acesso endovenoso e a respetiva 
administração de medicação (Dehghan-
-Nayeri et al., 2021; Koželj et al., 2022; A. 
F. Lima et al., 2023). 

Os recursos tecnológicos estão asso-
ciados também à necessidade de implemen-
tação/revisão de políticas educacionais e de 
gestão de gastos, devendo assim o Governo 
investir na educação contínua destes profis-
sionais, para que exista pessoal competente 
na utilização das tecnologias disponíveis no 
mercado, de forma consciente a minimizar 
os maior número de gastos possíveis (Deh-
ghan-Nayeri et al., 2021; A. F. Lima et al., 
2023).

Assim, após a análise da amostra se-
lecionada percebeu-se que os restantes es-
tudos excluídos pelos critérios de inclusão 
corroboram algumas das dificuldades aqui já 
enunciadas, principalmente no que toca ao 
local e à atmosfera do mesmo, tal como da 
necessidade de renovar constantemente co-
nhecimentos e manter as práticas regulares 
(Pires et. al, 2020).

No meio extra-hospitalar, o ambiente 
gerado, a localização da vítima e os antece-
dentes da mesma são variáveis imprevisíveis 
e incontroláveis, no entanto, as condições 
pessoais do Enfermeiro, como o cansa-
ço, questões emocionais e o conhecimen-
to atualizado, são fatores que podem ser 
trabalhados. 

Desta forma, acreditamos que políticas 
que promovam o reconhecimento do Enfer-
meiro, adequação da carga horária e rotativi-
dade, o fornecimento de políticas educacio-
nais onde existam práticas recorrentes com 
recurso à evidência mais atualizada, e ainda 
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a constante renovação de recursos humanos 
e tecnológicos, são fatores que potenciam 
a capacidade de comunicação e espírito de 
liderança em equipa, uma vez que o Enfer-
meiro também se encontrará mais confor-
tável e, consequentemente, autoconfiante 
para o desenvolvimento da sua atividade 
encontrando-se mais apto para ultrapassar 
estes possíveis constrangimentos na aplica-
ção da RCP.

CONCLUSÃO 

A atuação dos enfermeiros em situa-
ções de paragem cardiorrespiratória no am-
biente pré-hospitalar é marcada por elevada 
complexidade, exigindo preparação técnica, 
resiliência emocional e capacidade de toma-
da de decisão em cenários frequentemente 
imprevisíveis. A localização da ocorrência, as 
condições do ambiente, as características da 
vítima, os desafios de liderança e cooperação 
interprofissional, bem como a disponibili-
dade de recursos, influenciam diretamente 
a eficácia da reanimação cardiopulmonar. O 
fortalecimento do suporte organizacional, 
a implementação de programas estrutura-
dos de formação contínua e a adequação 
dos recursos disponíveis poderão aumentar 
a preparação dos enfermeiros e melhorar os 
resultados clínicos. Recomenda-se o desen-
volvimento de estudos adicionais, particu-
larmente no contexto nacional, de forma a 
aprofundar o conhecimento sobre este fenó-
meno e sustentar intervenções organizacio-
nais e formativas baseadas na evidência.
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